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VEMO-NOS EM AGOSTO
 • Por Telmo R. NUNES

Há umas semanas, e a propósito de uma crónica de
Miguel Esteves Cardoso, escrevia: “Embora não o tenha lido
ainda, e confesse que sou sensível à manifesta vontade do au-
tor, a publicação deste parece-me aceitável, essencialmente
pelas razões apontadas pelo MEC […]”.

Não obstante, terminada agora a leitura do livro, confesso
que me abandonou, em definitivo, a certeza dessa aceitação,
assim como passei a entender melhor a controvérsia que esta
publicação póstuma provocou um pouco por todo o mundo
literário. (Note-se que a edição é da responsabilidade dos filhos
do Nobel, mesmo contra a vontade expressa do pai).

O livro agora publicado está inacabado e nada de relevante
acrescenta à obra do colombiano, mas, e em abono da verdade,
também não a diminui nem lhe belisca a qualidade. Então, por
que razão trazê-lo a público, especialmente depois de Gabo
ter manifestado a sua vontade?

Pelo autor se ter ocupado dele por sete anos parece-me
um argumento demasiado frágil, muito embora tenha sido o
utilizado por muitos, e alguns com grandes responsabilidades.
Outros alegaram “ter o direito sacramental” de conhecer a
obra que ficou inacabada, só por serem admiradores inveterados
do autor. A obra completa está traduzida em dúzias de línguas;
basta pegar num volume, reler e deixar-se comprazer. Outros,
ainda, escudaram-se no esforço que o autor despendera, dada
a sua manifesta incapacidade mental à altura e, só por esse es-
forço, já devia o texto ver a luz da publicação. 

Percebo, mas não acompanho!
Por outro lado, e recordando a enorme repulsa (para dizer

pouco) que sentimos ao ler o livro «Gabo e Mercedes, uma
despedida», (D. Quixote, 2023), da autoria do mesmo filho de
García Márquez, Rodrigo Barcha, um texto despudorado que
nada acrescenta à memória do pai, à sua brilhante vida literária
ou privada, pelo contrário, expõe-no numa devassa à intimi-
dade, numa fase final da vida em que o recato deveria ganhar
outra dimensão, considerando as limitações, não podemos
condenar aqueles que presumem haver aqui intuitos mercan-
tilistas e móbiles meramente económicos, num aproveita-
mento (abusivo?) da imagem de Gabriel García Márquez, o
que é péssimo! 

Embora diferentes, uma publicação e outra em nada digni-
ficam a obra e muito menos engrandecem a memória do ho-
mem, pelo que encarregar-se-á o tempo de fazer perdurar os
textos que efetivamente tiverem a qualidade, e esses serão, por
certo, os do realismo mágico brotados da imaginação e da
mão criativa e saudável de García Márquez.

 
Gabriel García Márquez, «Vemo-nos Em Agosto»,

D. Quixote, 2024 L P

DEFICIENTE NÚMERO DE LUGARES PARA DEFICIENTES NO HDES
• Por Chrys CHRYSTELLO

Há poucas semanas escrevi sobre o tema
mas tenho de voltar a ele.

Escrevi para a administração do HDES a
dar conta da insatisfação mas a política de Rela-
ções Públicas do Hospital não é conhecida pela
sua celeridade em responder aos utentes.

Esta minha embirração diz também respeito
a deficientes (meramente visuais ou mentais) que
não sabem ler este sinal (à parte) e estacionam
para ficarem mais perto da entrada/saída de qual-
quer edifício. Quando uma pessoa que utiliza esse
dístico quer estacionar, encontra os lugares ocu-
pados por esses deficientes (que, assinale-se, não
têm direito a dístico!). Nunca há seguranças, nem
PSP, nem GNR, nem Polícia Municipal, a jeito
para mandar retirar as viaturas em contraor-
denação. É a impunidade e o desrespeito total.

E gostava de pedir encarecidamente à Ad-
ministração do HDES que plante lugares para
deficientes, pois os 9 ou 10 existentes são mani-
festamente insuficientes, em especial para os do-
entes da Oncologia com dificuldades de mobili-
dade... é um tormento para quem tem tratamen-
tos diários ou regulares, arranjar lugar é tarefa
quase impossível, quase como ganhar o Euromi-
lhões… A falta de respeito e de civismo dos que
não têm direito a esse dístico tem de ser punida.

Para quem vive longe da cidade não pode
depender de transportes coletivos, pois estes pa-
raram nos anos 70 e têm horários ainda do tempo
em que os dinossaurios vagueavam pela Terra.

Nem todos se fa-
zem transportar nas
ambulâncias de trans-
porte não-urgente de
doentes pois as demo-
ras no regresso muitas
vezes levam a que todo
o dia seja consumido no
transporte de e para a
residência, por mais boa
vontade que os bom-
beiros possam ter..

A deslocação de 35
km, ida e volta, por táxi
custa quase 10% do sa-
lário mínimo. Já houve
quem me sugerisse dei-
xar a viatura nos par-
ques do Parque Atlânti-
co e deslocar-me ao
Hospital de táxi. Seria
mais seguro e barato,
mas há uma estranha
tendência para encon-
trar o carro batido ou
riscado naqueles par-
ques, como, infeliz-
mente, já constatamos
por mais de uma vez.

Os mais afortuna-
dos que dispõem de via-
tura própria, devida-
mente identificada terão
de chegar com muita
antecedência para en-
contrar um lugar dispo-
nível, agora que o
HDES plantou pinos
(bolardos) nos passeios
e outros obstáculos e
manda a PSP autuar os

que se encontram estacionados nos passeios (centenas deles)
Esta semana tive de me deslocar ao HDES, como infelizmente fru-

to do meu diagnóstico oncológico faço frequentemente. Cheguei ainda
não eram 08.30 e pelas 09.00 tinha análises marcadas junto às antigas
Urgências, sem lugar disponível na rua, ou em cima do passeio… o no-
vo Hospital modular roubou mais um estacionamento. Os lugares reser-
vados estavam ocupados por viaturas sem dístico e tive de deixar a via-
tura, em infração, numa curva em perigo de sofrer danos. Eram quase
11.00 quando saí da colheita de sangue e a poucos metros da viatura já
rondava (que nem um abutre sobre os cadáveres) um solícito agente da
PSP que alegremente distribuia dezenas de pequenos papéis de notificação
de infração.

Sei que não há milhões para se construírem parques subterrâneos
ou silo autos em altura, sei que há pessoas que vão à cidade e estacionam
ali o dia todo, sei que o pessoal médico, de enfermagem e auxiliar, não
tem também estacionamento suficiente para eles. Andamos nisto há
anos, eu só constatei o problema há 20 anos quando cá cheguei, mas
afeta todos os doentes (não  só os da oncologia com tratamentos diári-
os ou regulares) pelo que se esperaria que a administração tivesse já feito
algo para minorar as deficiências apontadas, em vez de nos tratar com o
silencioso desdém com que trata a maioria das queixas dos utentes.

Nunca me esqueço de que em Melbourne 1994 a minha compa-
nheira da época, cheia de pressa numa compra de sábado, a minutos do
híper fechar, estacionou num desses lugares, “só por um minuto”.
“Um minuto” depois, ao regressar, estava a multa no para-brisas, menos
4 pontos na carta de condução e uma coima de 200 dólares… Se cá fi-
zessem o mesmo, eu perdia essa embirração… L P


